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1 . CARTA DO REITOR-MOR 

ESPIRITUALIDADE E MISSÃO 

Discípulos e apóstolos do Ressuscitado 

O PONTO DE PARTIDA. - 1. A ORIGEM PASCAL DA MISSÃO. - 2. O 
DINAMISMO EXISTENCIAL DA MISSÃO. 3. AS MODALIDADES DE 
ATUAÇÃO DA MISSÃO. - 4. A MÍSTICA PROFUNDA DA MISSÃO. -
CONCLUSÃO. 

Caríssimos innãos, 

Roma, 24 de abril de 20 11 

Solenidade da Páscoa do Senhor 

cumprimento-os com a imensa alegria do Senl1or Ressuscitado, 
novo Adão, que faz de nós discípulos e apóstolos para realizar a sua 
missão de renovar profundamente a humanidade, Libertando-a de 
toda sorte de mal e transformando-a com a força do Amor. Foi numa 
solenidade de Páscoa que Dom Bosco pôde finalmente encontrar um 
te lheiro para começar a sua missão educativo-pastoral em favor dos 
jovens pobres e abandonados. Foi numa solenidade de Páscoa que o 
nosso Fundador e Pai fo i canonizado, confirmando com a sua santidade 
a experiência espiritual e pedagógica de Valdocco. É nesta solenidade 
de Páscoa que os convido a viver em todas as partes do mundo com 
autêntico espírito missionário. 

Após minha última carta, em que lhes apresentei o comentário à Estreia 
"Vinde e vede" e os convidei a promover a "cultura vocacional", fruto de 
um ambiente caracterizado pelo atraente e envolvente espirita de família, 
a intensa experiência espiritual e a empenbativa dimensão apostólica, 
ocorreram eventos muito significativos, que agora lhes comunico. 

Primeiramente, sobre o tema da Estreia 20 L 1, foram realizadas no 
"Salesianum" de Roma as Jornadas de Espiritualidade, que contaram 



6 ATOS DO CONSELHO GERAL 

com grande participação dos diversos grupos da Famí lia Salesiana. 
Apraz constatar que este momento tenha se tornado um poderoso 
aglutinador dos diversos ramos, fazendo crescer a identidade, a 
comunhão e a missão da inteira Família de Dom Basco. 

Nos dias 8 a 11 de fevereiro, com os !?~dres F_rancesco Cereda e 
Juan José Bartolomé, participei do Seminário teológico organizado 
pela União dos Superiores Gerais (USG) e pela União Internacional das 
Superioras Gerais (UISG) sobre o tema "Teologia da vida consagrada. 
Identidade e significatividade da vida consagrada apostólica". 
Participaram do seminário 30 teólogos e teólogas do mundo todo e 
20 Superiores e Superioras gerais. O tema fora escolh ido pelas duas 
Uniões dos Superiores e das Superioras, para individualizar as questões 
emergentes e vitais, experimentadas pe la vida consagrada apostólica 
e favorecer uma perspectiva de diálogo entre os questionamentos e as 
respostas, entre as expectativas e as propostas, entre os desafios e os 
caminhos possíveis de percorrer. Na diversidade das linguagens e das 
urgências, duas questões pareceram imediatamente as mais carentes 
de aprofundamento e de vivência; são as duas questões presentes no 
título do Seminário: a significatividade e a identidade. 

A significatividade da Vida Consagrada só pode ser buscada na 
sua relevânc ia evangélica e, portanto, não tanto na recuperação dos 
espaços de visibil idade e prestígio na sociedade e/ou na Igreja, mas na 
sua identidade carismática, evangélica e profética: ser memória viva 
da forma de vida de Cristo, segundo o carisma de fundação, imersa no 
Mistério de Deus e empenhada em fazê-lo brilhar em meio ao mundo 
amado por Ele. 

A identidade da Vida Consagrada, por sua vez, deve ser 
compreendida sempre mais como identidade "relacional" e "em 
caminho". A identidade tem seu fundamento na comum consagração 
batismal; nela se reconhece uma profunda fraternidade com todas 
as vocações cristãs; dela, por dom de Deus, obtém a maior graça, 
tentando repropor e atualizar a mesma fo1ma de vida de Jesus. É uma 
identidade "em caminho", justamente porque jogada na dialética entre 
uma referência sempre idêntica, a vida de Jesus, e outra, sempre em 
mudança, a situação histórica concreta. 
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Aconteceram, ainda, as três primeiras "Visi tas de Conjunto": 
na Região Ásia Sul em Bangalore, Índia; na Região Ásia Leste e 
Ocean ia em Hua Hin, Tailândia; e na Região América Latina Cone 
Sul em Santiago do Chile. Sub linhem-se os temas escolhidos pelas 
duas Regiões da Ásia, relativas à inculturação do carisma sales iano e 
à evangelização nas sociedades pós-cristãs, cristãs e plmirreligiosas. 

Enfim, vivemos este período em solidariedade com o povo japonês, 
duramente provado por um terremoto e um tsunami devastadores que, 
sobreh1do depois das graves avarias em alguns reatores de uma centrnl 
nuclear, aterrorizaram o mundo e elevaram a sua voz, pedindo reflexão 
e repensamento. 

Esta minha nova carta, a inda alinhada ao CG26, liga-se 
estre itamente às duas últimas Estreias de 201 O e 2011 e em perfeita 
sintonia com o próximo Sínodo dos Bispos, cujo tema será "A nova 
evangelização para a transmissão da fé cristã". Trata-se de uma reflexão 
sobre a missionariedade da Igreja e da Congregação e, em particular, da 
evangelizaçãocomohorizontedaatividadcordináriadalgrcja,doanúncio 
do Evangelho "ad gentes" e da obra de evangelização "intra gentes". 

A convicção de que o mundo inteiro é terra de missão já amadureceu. 
O artigo 6 das Constituições diz sobre isso que "a vocação salesiana 
situa-nos no coração da Igreja e nos põe inteiramente a serviço da sua 
missão". O que se traduz, para nós, na missão de sermos evangelizadores 
dos jovens, na atenção às vocações apostólicas, na educação da fé nos 
ambientes popu lares, especialmente com a comunicação social, e no 
anúncio do Evangelho aos povos que não o conhecem. Espero que a 
le ihtra desta minha comunicação os estimule a viverem como alegres 
e convictos discípu los e apóstolos de Jesus. 

O PONTO DE PARTIDA 

Gostaria de partir, nesta carta sobre espiritualidade e missão, de 
Mateus 28, 16-20, o clássico texto evangélico do mandato missionário, 
que o Senhor Ressuscitado confia aos seus discípulos e com o qual se 
encerra o Evangelho de Mateus. É uma passagem que nós salesianos, 
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um sonho a realizar, um plano, um 
projeto maravilhoso, uma história 
de amor que estava tecendo den­
tro de mim, misteriosa e silencio­
samente: entregar a minha vida 
aos jovens, por eles e com eles. 
Tudo isso me fazia sonhar coisas 
grandiosas. 

Minha mãe não me ensinara 
o sentido da vida só com as pa­
lavras, mas também e, sobretudo 
com os seus exemplos, como 
quando, acordada pelos vizinhos 
em plena noite, para socorrer um 
doente grave, levantava-se e cor­
ria com toda a pressa para levar 
o sua ajuda. Ela demonstrava a 
mesma prontidão e o mesmo amor 
quando nunca negava um pedaço 
de pão ou uma sopa quente ao 
mendigo que batia à porta. Apren­
di assim que não basta sonhar, 
mas que é preciso pagar um preço 
para os sonhos se tornarem reali­
dade. Dela, eu aprendi os gestos 
da religiosidade simples, o hábito 
da oração, do cumprimento do 
deve,; do sacrijlcio. A sua presen­
ça amorosa recordava-me que a 
vida é o dom mais precioso que 
Deus nos deu, vida que devemos 
devolver-lhe rica de frutos e de 
boas obras. 

Ao longo da minha vida, es­
pecialmente quando devia tomar 

decisões importantes, encontrei 
outras pessoas, iluminadas pelo 
Espírito, que me ajudaram a en­
tender que a vida é vocação e em­
penho de entrega, e me guiaram 
na escuta do chamado do Senhor 
e na acolhida da missão que Ele 
me confiava. A experiência pes­
soal convenceu-me, de maneira 
muito intensa, da importância de 
os jovens encontrarem um am­
biente onde se respiram e vivem 
os grandes valores humanos e 
cristãos, como também a impor­
tância de encontrarem adultos 
significativos, guias espirituais 
capazes de encarnar os valores 
que proclamam, apresentando-se 
como testemunhas críveis e mo­
delos de vida. 

No Oratório de Valdocco, o 
clima de família que eu criara 
não era o de uma estiifa aquecida, 
de um ninho, onde os tímidos e 
os friorentos pudessem sentir-se 
à vontade, sem lib ertar-se da 
visão restrita da vida. Não! Val­
docco era um laboratório onde 
se criava cultura vocacional. 
Eu guiava os meus filhos para o 
amadurecimento real de homens e 
de cristãos segundo o espirita de 
liberdade do evangelho, fazendo 
com que fossem "pessoas-para­
os-outros ". As vigorosas persa-
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natidades crescidas em Valdocco 
são a prova disso: de Domingos 
Sávio a Miguel Magone até os 
missionários pioneiros: Cagliero, 
Lasagna, Costamagna, Fagnano; 
e, depois, Rua, Albera e Rinaldi, 
meus primeiros sucessores, e 
muitas outras figuras de elevado 
relevo, sacerdotes e salesianos 
coadjutores, religiosos e leigos 
empenhados na sociedade e na 
Igreja. Respirava-se uma at­
mosfera vocacional, o desejo de 
jàzer da vida um grande dom à 
Igreja e à sociedade. Depois de 
mim, muitos outros salesianos 
e leigos da Família Salesiano 
fizeram a mesma experiência em 
suas casas. 

Vocês também, queridos Jo­
vens, podem encontrar pessoas 
de referência na familia ou no 
ambiente que os rodeia. Existem 
pessoas admiráveis, ricas hu­
manamente e capazes de viver 
e testemunhar uma profunda 
espiritualidade. Para elas, vocês 
podem olhar como para modelos 
concretos de suas vidas. São 
sacerdotes, são pessoas consa­
gradas, são leigos e leigas que 
vivem com alegria a plenitude do 
batismo. Guiados pelo Espírito e à 
escuta da Palavra de Deus,foram 
capazes de desenvolver a própria 

vida cristã até fazer escolhas de 
vida corajosas e empenhativas. 
Tornaram-se, então, testemunhas 
autênticas de Cristo na Igreja e 
na sociedade. 

Estas pessoas são para vocês 
um pouco como João Batista, 
testemunhas e mediadoras do 
encontro com Jesus. O Batista, 
de fato, indicou Jesus de Nazaré 
aos seus discípulos como Aquele 
que podia satisfazer os desejos 
mais profundos dos seus cora­
ções, Aquele que podia encher de 
sentido e de alegria as suas vidas, 
Aquele que era verdadeiramente 
"o caminho, a verdade e a vida". 
As testemunhas de hoje, que en­
contramos em nosso caminho, são 
outros "João Batista para nós". 
Aqueles que, novamente, nos in­
dicam o Senhor da Vida! 

Acontece, então, que o ca­
minho não só dos crentes, mas a 
vida de cada homem cruza num 
determinado momento com o 
rosto e o olhar de Jesus, e este 
encontro pode ser decisivo. Desde 
o encontro dos primeiros discípu­
los com Jesus até hoje, o convite 
"cativou" muitos jovens, homens 
e mulheres. "Enco ntramos o 
Messias", testemunhará André 
ao seu irmão Simão. "Encontra­
mos Aquele do qual escreveram 
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Moisés e os profetas, Jesus de 
Nazaré", confessará Filipe a 
Natanae!. "A quem iremos? Só 
tu tens palavras de vida eterna", 
dirá Pedro. Para todos foi, é e 
será um encontro que marca a 
vida inteira. Um dos discípulos de 
João recorda até mesmo o instante 
preciso do encontro com Jesus: 
"Era por volta das quatro horas 
da tarde ". 

Para vocês, como para eles, 
Jesusfaz a perguntafimdamental: 
"O que procuram? ", ou mel ho,~ 
"A quem procuram?". Ficamos 
vinculados por essa pergunta que, 
penetrando o coração, vai investi­
gar as profimdezas da nossa exis­
tência: não podemosfi,gir dela ou 
ser-lhe indiferentes. O mistério da 
graça, depois, modifica as nossas 
atitudes fazendo-nos sequiosos 
de uma resposta: "Mestre, onde 
moras?". "Venham e vejam", é 
a resposta de Jesus. Eles foram, 
viram onde morava e.ficaram com 
ele aquele dia. Um encontro, uma 
relação pessoal de amizade que 
enche o coração e transforma a 
vida, hoje como naquele tempo. 
Todos os que o encontram, que o 
seguem, são alcançados intensa­
mente pela profimdidade e pleni­
tude da sua vida. Uma vida que 
foi e continua a ser para sempre 

o modelo de uma vocação vivida 
com absoluta fidelidade a Deus e 
aos homens. 

Quando vocês se perguntam, 
queridos Jovens: "o que fazer 
para buscar um sentido pleno 
para a vida?", olhem para aquele 
Homem que nos amou até entre­
gar-se totalmente por nós. Ele é 
o modelo de qualquer projeto de 
vida e a resposta.fiel e plena para 
qualquer vocação, porque é um 
Homem intensamente unificado 
ao redor de um ponto focal. Tudo 
nele - energias fisicas, psíquicas, 
intelectuais, afetivas, volitivas - se 
concentra ao redor de um núcleo 
que atrai e harmoniza o que Ele 
possui e o que Ele é. Não se trata 
de um "homem borboleta", que 
se movimenta constantemente de 
uma flor a outra em busca da be­
leza efêmera, mas é um "homem 
rocha", ancorado solidamente 
num ponto central de enraiza­
mento que unifica e harmoniza a 
sua vida com a vontade do Pai, 
que orienta todos os seus gestos 
e todas as suas palavras, que pre­
enche a sua ação e a sua oração. 
Este ponto unificador ao redor 
do qual se concentra toda a sua 
pessoa é o seu grande sonho, um 
projeto de grande respiro, a sua 
vocação. 
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Uma das parábolas narradas 
por ele, a do homem que ao arar 
um campo encontra um tesouro e 
vende tudo o que tem para poder 
apossar-se dele, descreve muito 
bem a sua condição pessoal: 
aquele sonho cativou realmente 
o seu coração porque, como ele 
mesmo diz: "onde está o seu te­
souro, ali está o seu coração". 

Jesus vive a dedicação ao so­
nho que traz em seu coração com 
autêntica paixão: a pregação e a 
construção do Reino do seu Pai, 
que deseja que todos os homens 
sejam salvos e cheguem à pleni­
tude da vida. A sua existência não 
é vivida no desinteresse ou na in­
dolência. Antes, é uma existência 
vivida com intensidade incontida. 
É uma vida plena de movimento 
e dinamismo. Suas palavras não 
deixam dúvidas: "Eu vim para 
trazer fogo à terra, e como gos­
taria que já estivesse aceso!". A 
imagem do fogo é muito expres­
siva, e fala do ardor com que Ele 
persegue a causa que abraçou. 

Esse fogo é o Espírito Santo 
que nos renova, antes de tudo na 
oração. Ofi-uto do Espírito San­
to é o amor que se manifesta na 
paz dentro de nós, na alegria do 
nosso ambiente e no dinamismo 
da nossa vida. Renovados pelo 

Espírito, tornamo-nos pessoas 
realizadas: pacientes, fiéis, com­
promissadas. 

Esse mesmo fogo, queridos 
Jovens, deve aquecer hoje o co­
ração de vocês. 

Vocês não podem resignar-se 
a viver a própria vida como se ela 
fosse um simples ciclo biológico 
(nasce,: cresce,; reproduzir-se, 
morrer); não podem organizar a 
própria existência como uma vida 
sem energia, anêmica, sem paixão 
em relação a Deus e ao próximo. 
Não podem desperdiçar a vida 
reduzindo-se ao papel de consu­
midores e expectadores. Vocês são 
chamados a ser protagonistas na 
sociedade e na Igreja: "vocês são 
o sal da terra e a luz do mundo", 
diria Jesus. 

A decisão de seguir Jesus de 
maneira radical é jogada toda 
na aposta de poder enamorar-se 
de Deus e gastar-se pelo homem, 
especialmente o mais pobre e 
abandonado. 

Sim, queridos Jovens! Deus 
precisa de vocês "hoje" para 
"recriar" o mundo. Todo homem, 
toda mulher tem um sonho pelo 
qual viver e do qual falar. Eu, 
movido pelo Espírito de Jesus, 
sempre cultivei e cu! tiva ainda 
hoje o meu sonho: um vasto mo-
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vimento de adultos e jovens, que 
seja profecia do novo mundo. Um 
mundo no qual todos os homens 
possam obterjustiça. Um mundo 
no qual os "pequenos", os últimos 
estejam no centro. Um mundo no 
qual as pessoas sejam, uns para 
os outros, irmãos e irmãs. O novo 
mundo pode tomarforma, ser real, 
se vocês seguirem Jesus, se vocês 
tomarem a peito as suas palavras 
realizando assim o sonho de Deus. 

Juntos, todos nós podemos 
dar vida a um grande Movimento 
salesiano que se volte a ajudar 
os jovens, sobretudo os mais po­
bres e em dificuldade, projetando 
o presente e o futuro, mirando 
a objetivos importantes para a 
renovação de nós mesmos e da 
história. A Família Salesiano 
quer assumir este compromisso 
como vocação e missão especial. 
E vocês, queridos Jovens, devem 
sentir-se nesta Familia como na 
própria casa, sabendo que são a 
alegria e o fruto mais maduro do 
nosso trabalho. 

Há diversas vocações na 
igreja e na Família Salesiano, 
mas a obra educativa e evangeli­
zadora, à qual somos chamados, 
afunda sempre as suas raízes na 
profundeza e na ternura do amor 
de Deus, chega até nós através 

do amor de entrega de Cristo e se 
transmite mediante a total entrega 
aos outros homens e mulheres. A 
vocação jamais é fuga de uma re­
alidade hostil, intuída como dificil 
ou decepcionante, e nem mesmo 
uma escolha que tem por objetivo 
primeiro a eficácia apostólica, 
mas é, sobretudo, um caminho 
de amor que leva ao Amo,: E, da 
experiência fundamental do amor 
que se coloca como único e exclu­
sivo, brota um novo modo de ver e 
enfrentar a realidade. O coração 
purificado pela entrega a Deus e 
ao Espírito Santo torna-se capaz 
de ler a beleza interior de toda 
criatura e de amá-la desinteressa­
damente. É a mesma misericórdia 
de Deus que se apossa do coração 
humano e ocupa-se de toda do,; de 
toda fragilidade. 

Peço por vocês, queridos 
Jovens, para que ainda hoje mui­
tos de vocês se deixem seduzit; 
fascinar por Deus a ponto de 
entregar-se totalmente a Ele. Co­
locando-se a serviço do Amor, não 
lhes faltarão alegrias profundas. 
São as alegrias da fecundidade 
que vêm da intimidade com Deus 
e do trabalho do operário que vive 
só pela causa do Reino. 

Peço também pelos meus fi­
lhos diletos, os Salesianos; para 
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que possam viver com alegria e 
fidelidade a grande aventura da 
paternidade espiritual. Possam 
eles ser seus guias competentes 
na busca de sentido e na elabo­
ração dos seus projetos de vida; 
irmãos sinceros que se fazem seus 
companheiros de viagem e lhes 
distribuem a Palavra de Deus 
que vivifica, ilumina, conforta no 
dificil caminho. Palavra que abre 
à oração e reacende o fogo oculto 
que trazemos no coração. Sem 
esta capacidade contemplativa, a 
nossa vida espiritual e apostólica 
não se sustenta. Queridos Salesia­
nos, sejam guias iluminados dos 
que solicitam a direção espiritual 
e praticam a vida sacramental e 
eclesial; sejam mestres sapientes 
e pacientes dos que se empenham 
na busca da própria vocação. 

Peço, de modo especial, que 
o Espírito Santo suscite operários 
zelosos, criativos, capazes de ir 
ao encontro de todos os jovens 
que hoje já não batem às portas 
da Igreja. São jovens que, em sua 
caminhada até a estrela, gosta­
riam de encontrar os magos, mais 
do que os escribas de Jerusalém; 
jovens que já não nos perguntam 
sobre o que é preciso crer, mas, so­
bretudo, o que significa cre1'. Para 
tudo isso é preciso uma verdadeira 

mudança de perspectiva pastoral. 
Queridos Jovens e amantíssi­

mos Salesianos, coloquemos sob o 
olhar materno de Maria a nossa 
vida como vocação e a nossa 
missão educativa. Foi Ela quem 
se fez discípula do Senha,~ da 
Palavra de Deus na escuta cons­
tante, no coração e na vida. Foi 
Ela quem respondeu ao chamado 
de Deus com o dom total, corajoso 
e livre de si mesma: "Eis a serva 
do Senhor". Dela, mulher nova, 
mestra defé e de arrebatamento, 
a Familia Salesiano aprende a ser 
discípula do Senhor e "Mãe" que, 
no amor, gera e educa os jovens à 
entrega generosa da própria vida 
para chegar à plenitude. 

Turim, 3 1 de janeiro 20 l l. 

Afeiçoadíssimo em J. C. 

Padre João Bosco 

5.3. NOMEAÇÃO DO NOVO 

ECÔNOMO GERAL 

O Reitor-Mor com o seu Con­
selho, em 25 de janeiro de 2011, 
nomeou como novo Ecônomo 
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Geral o irmão coadjutor Sr. JEAN 
PAUL MULLER, em substituição ao 
S1: Claudio Marangio. O Reitor­
Mo,: ao dar a notícia oficialmente, 
explicitou "ter acolhido o pedido 
do Sr. Claudio Marangio, que 
pediu para deixar o encargo pela 
situação de grave estafa, devido 
ao tempo de intenso trabalho, no 
qual enfrentou cotidianamente 
problemas de grave responsabi­
lidade". 

Jean Paul MULLER nasceu 
no dia 13 de outubro de 1957 em 
Grevenmacber, Luxembw·go, e é 
salesiano desde 16 de agosto de 
1979, data da primeira profissão 
emitida no noviciado de Jünkerath 
como salesiano coadjutor, na en­
tão Inspetoria Alemanha Norte. À 
conclusão do período formativo, 
emitiu a profissão perpétua em 
15 de agosto de 1984. Trabalhou, 
em seguida, nas casas salesianas 
de Bendorf (1984- 1990), Colônia 
(1991-1994), Helenenberg (1 995-
2000) , Colô nia (2000-2003), 
Bonn (2003-20 11 ). Em 1980 fo i 
inserido no Conselho inspetoria! 
da Alemanha Norte, nele conti­
nuando após a unificação das duas 
Inspetorias da Alemanha. Exerceu 
diversos cargos de responsabilida­
de. Desde 20 11 , colaborava, corno 
especialista, na Comissão Justiça 

e Interior da Comunidade Euro­
peia. Em 2004 foi eleito membro 
da "Equipe Diretiva do Conselho 
Católico Alemão para as M is­
sões" (DKMR). Desde 2005 era 
o responsável pela Procuradoria 
de Bonn. 

5.4. Novos INSPETORES 

Apresentam-se, em ordem 
a lfabé tica, algu ns dados dos 
Inspetores nomeados pelo Reitor­
Mor com o seu Conselho durante 
a sessão plenária dezembro 2010 
- janeiro 20 11. 

1. BARTOCHA Dariusz, 
Inspetor da Inspetoria de CRA­
CÓVIA (Polônia) 

Para dirigir a Inspetoria S. 
Jacinto de Cracóvia (Po lônia) 
foi nomeado o sacerdote Dariusz 
BARTOCHA. Sucede ao P. Marek 
Cbrzan, que em julho de 201 O foi 
nomeado Conselheiro Regional 
para a Região Europa Norte. 

Nascido no dia 6 de março 
de 1965, em Kielce (Po lônia), 
Dariusz Bartocha emitiu a pri­
meira profissão em 30 de agosto 
de 1986 no noviciado de Kopiec. 
Professo perpétuo em 1 ° de agosto 
de 1992, foi ordenado presbítero 
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em Cracóvia no dia 11 de junho 
de 1994. 

Após a ordenação, de 1994 a 
1998, exerceu o ministério na casa 
de Kielce; foi transferido depois à 
casa de Cracóvia - Centro de Pas­
toral Juvenil, onde foi diretor no 
sexênio 2000-2006. Em 1997 fo i 
inserido no Conselho inspetorial. 
Em junho de 2007 fo i nomeado 
Vice-Inspetor, cargo que ocupou 
até a presente nomeação como 
Inspetor. 

2. CACIOLI Claudio Sil­
vano, Inspetor da Inspetoria 
LOMBARDO-EMILIANA (Itá­
lia) 

P. Claudio Silvano CACIOLI 
é o novo Inspetor da Inspetoria 
São Carlos Borromeu, com sede 
em Milão [Inspetoria Lombardo­
Emiliana]. Sucede ao P. Agostino 
Sosio. 

Claudio Silvano Cacioli nas­
ceu no dia 8 de julho de 1966 em 
Milão e é salesiano desde 8 de 
setembro de 199 1, quando emitiu 
a primeira profissão religiosa, 
ao final do noviciado fe ito em 
Pinerolo. Seguindo o normal cur­
rículo formativo salesiano, emitiu 
a profissão perpétua em 14 de 
setembro de 1997 e foi ordenado 

presbítero em 19 de j unho de 1999 
em Milão. 

Após a ordenação, trabalhou 
sucessivamente nas casas salesia­
nas de Nave ( 1997-1999), Sesta 
San Giovanni (1999-200 l ), Bo­
lonha - Beata Virgem de S. Luca 
(2001 -2005). Desde 2005 era di­
retor na comunidade de Treviglio. 
Em 2008 foi inserido no Conselho 
inspetoria!, sendo-lhe confi ado 
tam bém o encargo de Delegado 
para a Educação e Cul tura. 

3. CASEY Michael, Inspetor 
da Inspetoria da IRLANDA 

Para dirigir a Inspetoria São 
Patrício da Irlanda - que também 
compreend e a De legação de 
Malta - o Reitor-Mor com o seu 
Conselho nomeou o sacerdote 
M ichael CASEY. Sucede ao P. 
John Horan. 

Michael Casey nasceu no dia 
23 de novembro de 1959 em En­
nis (Co. Clare), Irlanda. Emitiu a 
primeira profissão salesiana em 8 
de setembro de 1979, a profissão 
perpét11a em 29 de agosto de 1985, 
e fo i ordenado presbítero em 1 O 
de junho de 1988 em Ennis, sua 
c idade natal. 

Após a ordenação, exerceu 
o ministério sucessivamente nas 
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seguintes casas da Inspetoria ir­
landesa: Maynooth (1988-1991 ), 
Ou b lin - Casa Dom Bosco ( 1991 -
1994), Dublin - Casa Rinaldi (a 
partir de 1994), como diretor. Em 
1999 foi inserido no Conselho 
inspetoria], e em 2004, foi nome­
ado Delegado inspetoria! para a 
Famíl ia Salesiana na Irlanda. 

4. CHALISSERY George, 
Superior da Visitadoria ZMB 

P. George CHALISSERY é 
o novo Superior da Visitadoria 
ZÂMBIA-MA LA UÍ-ZIMB Á­
BUE-NAMTRI A (ZMR). Sucede 
ao P. Joseph Czerwinski. 

Nascido no dia 23 de dezem­
bro de 1952 em Edathuruthy (Ke­
rala, Índia), é salesiano desde 24 
de maio de 1970, data da primeira 
profissão emitida no noviciado de 
Yercaud. Professo petpétuo em 1 O 
de junho de 1977, foi ordenado 
presbítero em 3 de janeiro de 198 1 
em Roma, onde obteve a Licença 
em Teologia pela U.P.S. 

Retornando à Índia, foi des­
ti nado ao estudantado Kristu 
Jyoti College, de Bangalore, onde 
permaneceu até 1991, quand o 
pediu para partir para a África, 
às missões da África Este que 
então dependiam das Inspetorias 

da Índia. Foi destinado ao centro 
teológico de Nairóbi (1991-1993) 
sendo nomeado diretor de lringa 
(Tanzânia) em 1993 . Depois de 
apenas um ano foi novamente 
chamado a Nairóbi como diretor 
do estudantado teo lógico Don 
Bosco - Utume. Foi também inse­
rido no Conselho inspetoria!. Em 
1997, foi nomeado Vice-Inspetor, 
e em 1999, Inspetor da Inspetoria 
da África Este. À conclusão do 
mandato de Inspetor, foi nomeado 
diretor em Mafinga - Seminário 
(Tanzânia) até 2008 quando foi 
transferido a Moshi (Tanzânia), 
também como diretor. Agora, o 
Reitor-Mor, com o seu Conselho, 
confiou-lhe a responsabilidade de 
Superior da Visitadoria ZMB. 

5. GRÜNNER Josef, Inspe­
tor da Inspetoria da ALEMA­
NHA 

O sacerdote Josef GRÜNNER 
foi confirmado como Inspetor da 
Inspetoria S. Bonifácio da Alema­
nha, com sede em Munique. 

Nascido no dia 26 de setem­
bro de 1949 em Mõtzing-Dengling 
(Bavária), é salesiano desde 15 de 
agosto de 1968, quando emitiu a 
primeira profissão religiosa no no­
viciado de Jünkerath. Frequentou 
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os estudos filosóficos e teológicos 
em Benediktbeuern, obtendo o 
bacharelado em Filosofia e em Te­
ologia, e o Diploma em Pedagogia 
Social. Professo perpétuo em 8 de 
dezembro de 1976, foi ordenado 
presbítero em Benediktbeuern no 
dia 29 de junho de 1979. 

Após a ordenação sacerdotal, 
participou durante mui tos anos 
da equipe do Centro de Estudos 
de Benediktbeuem . Em 1994, foi 
inserido no Conselho inspetoria! e 
em 1997, nomeado Vice-Inspetor 
da Inspetoria Alemanha Sul. Em 
17 de junho de 2003 foi nomeado 
Ins petor da mesma Inspetoria. 
Q uando as duas Inspetorias, do 
Norte e do Sul, foram unificadas, o 
P. Josef Grünner continuou como 
Inspetor da unificada Inspetoria da 
Alemanha. Agora, o Reitor-Mor 
com o seu Conselho confirmou-o 
no cargo . 

6. HERNÁNDEZ VILLA­
LOBOS Alejandro, Inspetor 
da Inspetoria da AMÉRICA 
CENTRAL 

À guia da Inspetoria Divino 
Salvador da América Central foi 
designado o sacerdote Alejandro 
HERNÁN DEZ VILLALOBOS. 
Sucede ao P. Luis Corra! Prieto. 

Alejandro Hernández, nasci­
do no dia 12 de janeiro de 1958 em 
São José da Costa Rica, emitiu a 
primeira profissão como salesiano 
em 15 de janeiro de 1976, a pro­
fissão perpétua em 13 de setembro 
de 1982, e fo i ordenado presbítero 
em 15 de agosto de 1985 na Cida­
de da Guatemala. 

Após a ordenação, trabalhou 
por seis anos (1985 -1 991) em 
Soyapango (EI Salvador), e de­
po is, por dez anos (1992-2000) 
no Teologado da Cidade da Gua­
temala. Em seguida foi para Santa 
Tecla - Colégio, como diretor 
(2002-2005) e, a partir de 2005, 
foi diretor da Casa inspetorial na 
Cidade da Guatemala. Em 2003 
fo i inserido no Conselho inspe­
toria! e em 2005, nomeado Vice­
Inspetor. Foram-lhe confiados 
também os encargos de Delegado 
para a Formação e para a Família 
Salesiana. 

7. JOHNSON Albert, Ins­
petor da Inspetoria de TIRU­
CHY (Índia) 

P. Albert JOHNSON é o novo 
Inspetor da Inspetoria Nossa Se­
nhora da Saúde de Velankanni , 
com sede em Tiruchy (Índi a) . 
Sucede o P. Amalraj Susai. 
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Albert Johnson nasceu no 
dia 7 de novembro de 1965 em 
Sivagangai-Ramnad, Tamil Nadu, 
Índia. Emitiu a primeira profissão 
religiosa como salesiano em 24 de 
maio de 1984 e a profissão perpé­
tua em 24 de maio de 1992. Em 29 
de dezembro de 1995 foi ordenado 
presbítero em Madras. 

Após a ordenação, e conclu­
í dos os estudos em Bangalore 
- Kristu Jyoti College, trabalhou 
por cinco anos (1997-2002) como 
ecônomo na casa de Madras -
Basin Bridge. Em segu ida, foi 
d iretor em diversas obras: Lalgudi 
(2002-2003), Kuthenkuli (2003-
2008), Tiruchirapalli - Manikan­
dam (2008-2009), Tiruchirapalli 
- Kallukuzhy (casa inspetoria!) a 
partir de 2009. Em 2005 foi inse­
rido no Conselho inspetoria! e, em 
2007, foi nomeado Vice-Inspetor, 
cargo que ocupava até a nomeação 
como Inspetor. Desde 2008 era, 
também, De legado inspetori a! 
para a Pastoral Juvenil. 

8. LÓPEZ ROMERO Cris­
tóbal, Inspetor da Inspetoria da 
BOLÍVIA 

Para suceder o P. Juan Pabro 
Zabala como Inspetor da Inspeto­
ria Nossa Senhora de Copacabana 

da Bolívia, fo i des ignado o P. 
Cristóbal LÓPEZ ROMERO. 

Nascido em Vélez Rubio (Al­
meria, Espanha) no dia 19 de maio 
de 1952, Cristóbal López Romero 
emitiu a primeira profissão em 16 
de agosto de 1969 e a perpétua em 
2 de agosto de 1973. Foi ordenado 
presbítero em Barcelona no dia 19 
de maio de 1979. 

Em 1984 partiu como missio­
nário para o Paraguai. Membro do 
Conselho i nspetorial desde 1987, 
foi designado para diversos en­
cargos ( entre os qua is, Delegado 
inspetoria! da Pastoral juvenil 
e diretor do Boletim Salesiano, 
edição paraguaia). Em 1994, foi 
nomeado Inspetor da Inspeto1ia do 
Paraguai ( cf. ACG 350), cargo que 
ocupou até o ano 2000. Foi por um 
período Presidente da Conferência 
dos Religiosos do Paraguai (CON­
FERPAR). Concluído o serviço 
de Inspetor no Paraguai, foi para 
o Marrocos em 2003, enviado à 
casa salesiana de Kénitra (FRB), 
onde foi diretor da comunidade e 
do centro de formação profissional 
JUK-SPEL. Nesse período, fo i 
também membro do Conselho 
Presbiteral e do Conselho Dioce­
sano para a Educação Católica. 
Agora, o Reitor-Mor com o seu 
Conselho chamou-o para assum ir 
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a responsabilidade de Superior da 
Inspetoria bol iv iana. 

9 . PEREIRA Artur Gu i­
lhermino, Inspetor da Inspeto­
ria de PORTUGAL 

Para dirigir a Inspetoria Santo 
Anton io de Portugal foi nomeado 
o sacerdote Artur Guilherm ina 
PEREIRA. Sucede o P. João de 
Brito Carvalho. 

Nasc ido em Vale Frecboso 
(Vila Flor), Portugal, no dia 13 de 
fevereiro de 1955, Artur Pereira é 
salesiano desde 6 de outubro de 
l 975, data da prime ira profissão 
re ligiosa. Professo perpétuo em 
15 de abril de 1981, foi ordenado 
presbítero em Lisboa no dia 24 
de julho de 1983 . Laureado em 
Teologia pela Universidade Cató­
li ca de Lisboa, obteve na mesma 
Univers idade também o mestrado 
em Ciências da Educação. 

Após a ordenação, exerceu 
o min istéri o em vári as obras 
salesianas, co m tarefas de res­
ponsabi lidade. Depois de dois 
anos em Manique (1 984-1986), 
trabalhou na casa de Mirandela 
( 1986-1995). Em seguida, de 1995 
a 2001 foi diretor na casa de L is­
boa - Oficinas de São José. Trans­
feri d o novamente a Manique , 

foi primeiramente vice-diretor e 
depois diretor; em seguida, passou 
três anos (2005-2008) em Lisboa 
- Casa Dom Bosco. Em 1991 foi 
inserido no Conselho inspetoria! 
e em 2005 foi nomeado Vice­
lnspetor, sendo também diretor da 
Casa inspetoria!, Delegado para a 
Famíl ia Sa lesiana e coordenador 
das escolas em nível inspetoria!. 

10. PRASERT Somngam 
Paul, Inspetor da Inspetoria da 
TAILÂNDIA 

P. Paul Somngam PRASERT 
é o novo Inspetor da Inspetoria 
São Paulo, da Tailândia. Sucede 
o P. John Basco Thepharat Piti­
sant. 

Paul Somngarn Prasert nasceu 
no dia 25 de abril de 1962 em 
Udon Thani, Tai lândia. Emiti u 
a primeira profissão em J º de 
maio de 1983 no nov ic iado de 
Sampran e a perpétua em 23 de 
março de 1990. Em 1 ° de maio 
de 1993 foi ordenado presbítero 
em Banpong. 

Após a ordenação, exerceu 
o m inistério, de 1993 a 1997, 
na casa de Hati Yai. De 1998 a 
2007 foi diretor na casa de Hua 
Hin. Conselheiro inspetoria! em 
2001 , foi nomeado Vice-Inspetor 



em 2002. Era, ao mesmo tempo, 
De legado para a Formação. A 
partir de 2007 também era diretor 
e coordenador de estudos na casa 
de Banpong - Saras it. Agora, o 
Reitor-Mor com o seu Conselho 
confiou-lhe a responsabilidade 
de Inspetor. 

11. RAPHAEL Jayapa­
lan, Inspetor da Inspetoria de 
CHENNAI (MADRAS), Índia 

P. Jayapalan RAPHAEL su­
cede o P. Swami kannu Stanislaus 
na d ireção, como inspetor, da 
Inspetoria S. Tomé Apósto lo de 
Madras (Chennai), Índia. 

Jayapalan Rapbae l nasceu 
no dia 9 de setembro de 1959 em 
Kallery, Tamil Nadu, Índia, e ésa­
lesiano desde 24 de maio de 1977, 
data da prime ira profissão emitida 
no noviciado de Yercaud. Em 24 
de maio de 1984, emitiu os votos 
perpétuos e, em 27 de dezembro 
de 1987, foi ordenado presbítero 
em Kalleri, sua c idade natal. 

Após a ordenação, esteve em 
Roma (1 989-1 992), para conti­
nuar os estudos na Universidade 
Pontifíc ia Sales iana, obtendo a 
licença e, depois, o doutorado 
em catequética e pastoral juvenil. 
Retorna ndo à Índia, trabalhou 
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na casa inspetoria! de Madras -
Citadel (1992-1998). Depois de 
outro período passado em Roma, 
na com un idade Beato M ig ue l 
Rua da UPS, para completar os 
estudos, exerceu o cargo de diretor 
do Rinaldi Juniorate de Madras e, 
em seguida, (2004-2009) da casa 
Poonamallee - Becchi, na mesma 
cidade de Madras. De 2002 a 2008 
fo i Conselheiro inspetorial. Fo i 
mu ito apreciado o serviço que 
prestou a serviço da Conferência 
Episcopal da Índia, em vista do 
Diretório Catequético Nacional. 

12. TIPS Mark, Inspetor da 
Inspetoria BEN (Bélgica Norte 
e Holanda) 

O R eito r-Mor co m o seu 
Conse lho nom eou o sacerdote 
Mark TIPS inspetor da Inspetoria 
S. João Berchmans, com sede em 
Bruxelas, que compreende a Bél­
g ica e a Holanda (BEM). Sucede 
o P. Jozef Claes. 

Mark Tips nasceu no dia 19 
de agosto de 1950 em Hesselt, 
Limbmg (Bélgica). Emitiu a pri­
meira profissão em 7 de setembro 
de 1969, a profissão perpétua em 
1 º de maio de 1975 e foi ordenado 
presbítero em 18 de fevereiro de 
1978 na casa de Oud-Heverlee. 
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Após a ordenação, exerceu o 
ministério em numerosas casas e 
obras salesianas da Bélgica, com 
encargos de responsabilidade. En­
tre estes, o serviço de diretor em 
algumas comunidades: Vremde 
(1986- 1991), Eeklo ( 1991 -1994), 
Oud-Heverlee ( 1996-2000), no­
vamente Vremde (2001-2005). 
Conselheiro inspetoria! de 1996 
a 2000, em 2005 fo i nomeado 
Vice-Inspetor, assumindo também 
o serviço de Delegado inspetoria! 
para a Família Salesiana e, em se­
guida, também para os jovens em 
dificuldade. Esteve na U .P.S. de 
Roma no ano 2000-2001 , obtendo 
a Licença em Ciências Religiosas. 
Em seguida, obteve também o Di­
p loma em Pedagogia Social. 

5.5. Novos BISPOS 

SALESIANOS 

1. HON TAI-FAI Savio, Se­
cretário da Congregação para a 
Evangelização dos Povos 

Em 23 de dezembro de 2010, 
o Sumo Pontífice B ento XV[ 
nomeou o sacerdote salesiano 
Sav io HON TAI-FAI Secretário 
da Congregação para a Evange­
I ização dos Povos (Propaganda 

Fide), entregando- lhe ao mesmo 
tempo a Sede Titular de Sila, com 
dignidade de Arcebispo. 

Nascido 110 dia 21 de outubro 
de 1950 em Hong Kong, Savio 
Hon Tai-Fa i emitiu a primeira 
profissão religiosa como sale­
siano em 15 de agosto de 1969 
em Hong Kong, inserindo-se na 
Inspetoria da China, e a profis­
são perpétua em 15 de agosto de 
1975. Obteve na Universidade de 
Londres o bacharelado em Fi lo­
sofia. Frequentou os estudos os 
estudos teológicos em Roma, na 
Universidade Pontifícia Salesiana, 
obtendo a Licença e depois (após 
a ordenação) o Doutorado em 
Teologia. Foi ordenado presbítero 
em Hong Kong no dia 1 7 de julho 
de 1982. Após o retorno a Hong 
Kong, traba.lhou como professor 
de Teologia na Salesian House of 
Studies. Foi, também, diretor na 
casa de Hong Kong - St. Anthony 
em dois períodos (1989-1991 e 
1995-1998) e de 1998 a 2001 na 
Salesian House of Studies. De 
1995 a 2001 exerceu o cargo de 
Vice-Inspetor, e de 200 1 a 2006, 
o de Inspetor da Inspetoria da 
China. Acadêmico ordinário da 
Pontifícia Academia de Teologia a 
partir de 1999, em 2004, foi nome­
ado pelo San to Padre membro da 



Comissão Teológica Internacional 
por um qui nquênio, prorrogado 
por um segundo quinquên io em 
2009. Entre suas realizações mais 
significativas fo i como respon­
sável pela tradução ch inesa do 
Catecismo da Igreja Católica. 

A consagração episcopal deu­
se no dia 5 de fevereiro de 20 11 na 
Basílica de São Pedro pela imposi­
ção das mãos de S. S. Bento XVI. 

2. MORFINO Mauro Ma­
ria, Bispo da Diocese deAlghero 
- Bosa. 

Em 3 1 de jane iro de 2011 , 
a Sala de Imprensa da Santa Sé 
tornou pública a nomeação do 
sacerdote salesiano Mauro Maria 
MORFINO como Bispo da Dioce­
se de Alghero - Bosa, na Sardenha, 
Itália. No momento da nomeação, 
pertencia juridicamente à Circuns­
crição Salesiana da Itália Central. 

Mauro Maria Morfino nasceu 
em Arborea (província de Orista­
no, Sardenha) no dia 23 de março 
de 1958 e professou como salesia­
no em 12 de setembro de 197 5. 
Frequentou os estudos superiores 
nas esco las de Arborea, Or istano 
e no Conservatório de Música Pier 
Luigi da Palestrina, de Cagliari. 
Fez o ti rocíni o prático em Ar-
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borea e em Cagliari - San Pao lo, 
iniciando os estudos filosóficos na 
Pontifícia Faculdade Teo lógica da 
Sardenha. Frequentou os estudos 
teológicos em Crem isan, Terra 
Santa. Professo perpétuo em 25 
de setem bro de 1983 , foi ordenado 
presbítero em Arborea no dia 19 
de julho de 1986. 

Obteve, em seguida, o Dou­
torado em Pesquisa em Ciências 
Bíblicas: SBF - Jerusalém, 1 O de 
outubro de 1992. No mesmo de­
cênio completou alguns períodos 
de estudo na França, Inglaterra e 
Alemanha, e fez viagens de estudo, 
sobretudo para a arqueologia do 
Oriente Médio, no Egito, Jordânia, 
Síria, Líbano e Tmquia. Na Sarde­
nha, exerceu o ministério nas casas 
de Cagliari - Paróquia e Cagliari -
Instituto. Foi Diretor Espiritual do 
Pontifíc io Seminá1io Regional Sar­
da e Professor de língua hebraica, 
de exegese da Literatura Profética, 
de exegese da Literatura Sapiencial, 
de Introdução Geral à Sagrada Es­
critura e, também, Vice-Diretor de 
Estudos da Pontifícia Faculdade 
Teológica da Sardenha. 

A consagração episcopal deu­
se em Alghero no dia 3 de abril de 
201 1 pela imposição das mãos de 
S. Em.eia o Card. Tarciso Bertone, 
SOB, Secretário de Estado. 
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5.6 PESSOAL SALESIANO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 

lnsp 
Total 

Professos temporários Pro fossos perpétuos 
Tota l 

Noviços 
Total 

2009 professos 20 10 

L s D p L s D p 

AET 135 10 40 o 1 20 12 o 46 129 l i 140 

AFC 220 9 65 o o 27 li o 99 2JI 19 230 

AFE 174 4 45 o o 15 10 o 90 164 6 170 

AFM 52 o 3 o o 6 9 o 34 52 55 

AFO 159 53 o o 14 9 o 75 l53 8 161 

AFW 134 6 60 o o 13 o 41 127 17 144 

AGL 76 3 18 o o 8 o 38 74 8 82 

ANG 7 1 17 o o 8 o 38 67 10 77 

ATE 14 1 32 o o 8 li o 65 122 10 132 

ANT 173 24 o o 14 5 o 120 165 8 173 

ARN 2 12 22 o o 24 9 o 137 198 6 204 

ARS 259 4 o o 33 7 o 206 257 4 261 

AUL 107 3 6 o o 12 o 77 99 6 105 

AUS 77 o 6 o o o o 67 78 o 78 

BEN 207 o 4 o o 31 1 167 204 o 204 

BOL 167 3 36 o o 16 9 o 94 158 163 

BBH 155 20 o o 22 o o 89 133 3 138 

BCG 155 10 23 o o 19 7 o 87 146 2 148 

BMA 99 3 23 o o 10 3 o 5 1 90 3 93 

BPA 106 4 13 o o 9 4 o 72 102 1 103 

BRE 113 2 24 o o 13 o 62 104 4 108 

BSP 155 23 o o 15 1 o 100 !44 2 146 

CAM 206 3 23 o o 24 3 o 140 193 o 193 

CEP 161 o 6 o o li 4 136 158 o 158 

CIL 186 25 o o 13 5 o 132 176 o 176 

C lN 112 6 o o 26 4 1 73 111 2 113 

COB 165 28 o 1 13 5 o 105 154 6 160 

COM 156 4 26 o o 16 10 o 97 [52 10 162 

C RO 88 1 14 o o 2 3 o 64 84 2 86 

EC U 191 3 16 o o 14 o 135 175 7 182 

EST 106 18 o o 1 6 o 75 10 1 9 110 

FTN 2 14 30 o o 15 4 o 159 209 2 211 

FIS 104 20 o o 8 3 o 68 104 4 108 

FRB 255 8 o o 34 2 o 192 237 o 237 

G BR 87 o o 6 o o 72 82 o 82 

G ER 326 4 4 o o 67 2 232 310 3 11 

GIA 114 o o o 14 2 o 85 108 2 110 

HAJ 64 14 o o 2 4 o 42 63 5 68 

INB 21 7 52 o o 10 14 o 134 211 13 224 
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Insp 
Total 

Professos temporários Professos perpétuos 
Total 

Noviços 
Total 

2009 professos 2010 

L s D p L s D p 

INC 243 2 53 o o 17 6 o 153 231 10 241 

TND 230 2 44 o o 6 14 o 155 221 13 234 

TNG 432 14 102 o o 28 48 o 2 16 408 26 434 

INH 186 1 50 o o 12 o 11 2 180 li 191 

INK 346 2 89 o o 28 o 204 331 9 340 

INM 364 80 o o 16 15 o 227 343 15 358 

LNN 175 4 46 o o 15 14 o 92 171 9 180 

TNP 103 o 28 o o o 58 98 2 IOO 

INT 2 13 o 75 o o 20 o 97 199 18 217 

LRL 91 o 4 o o 2 o 75 88 2 90 

rcc 548 3 1 o o 73 2 1 2 389 519 520 

ICP 539 li o o 131 8 2 382 535 2 537 

l LE 347 2 1 o o 42 9 o 24 1 3 14 7 321 

IME 246 o 17 o 1 27 7 o 187 239 2 241 

INE 409 6 20 o o 80 3 288 398 2 400 

!SI 245 o 10 o o 18 2 197 228 2 230 

ITM 176 22 54 o o 10 13 64 164 27 191 

KOR 122 4 28 o o 20 9 o 60 121 4 125 

LKC 63 o 18 o o 3 4 o 37 62 65 

MDG 94 28 o o 6 6 o 48 91 99 

MEG 196 2 2 1 o o 13 o 153 190 5 195 

MEM 172 4 21 o o li li 1 112 160 3 163 

MOR 100 9 o 1 9 2 o 85 107 o 107 

MOZ 57 13 o o o 32 56 6 62 

MYM 76 5 35 o o 5 o 25 7 1 4 75 

PAR 97 5 17 o o 4 2 o 63 91 92 

PER 154 4 42 o o 6 o 90 150 155 

PLE 267 1 13 o o 14 2 o 234 264 271 

P LN 289 o 3 1 o o 6 o 240 284 289 

PLO 207 1 28 o o 2 4 o 162 197 205 

PLS 215 o 16 o o 7 o 183 2Jl 216 

POR 109 o o o 26 1 73 102 o 102 

SLK 2 18 13 o o 12 14 1 168 2 13 5 218 

SLO 103 o 5 o o 2 o 87 101 1 102 

SBA 163 o o o 26 o 134 162 o 162 

SBI 180 o o o 46 5 120 173 o 173 

SL E 204 2 o o o 65 o o 136 203 203 

SMA 276 o 4 o o 67 9 o 192 272 272 

SSE 218 1 8 o o 23 6 o 170 208 209 

SVA 149 o 4 o o 22 11 0 144 144 
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lnsp 
Total 

Professos temporários Professos perpétuos 
Total 

Noviços 
Total 

2009 professos 2010 

L s D p L s D p 

SUE 184 8 o o 32 2 o 132 175 4 179 

suo I02 o 4 o o 20 o 7 1 96 97 

THA 89 2 o o 12 o 64 91 o 91 

UNG 41 o o o 2 o 27 38 1 39 

URU I03 1 o o 7 o 83 99 1 too 
VEN 204 3 31 o o 15 4 o 143 196 4 200 

VIE 294 19 79 o o 26 35 o 11 2 271 38 309 

ZMB 84 2 27 o o 6 2 o 39 76 4 80 

UPS 129 o o o o 9 2 o 123 134 o 134 

RMG 82 o o o o 17 o o 62 79 o 79 

Tot. 15833 251 2Jl9 o 4 1664 604 18 10503 15162 481 15643 

Ep. 119 11 9 (*) 119 (*) 

TOT. 15952 15281 15762 

Nota(*) Em 3 1 de dezembro de 201 O são 119 Bispos (não contado Savio Hon Tai-fai 

ainda não consagrado) 

** A coluna D indica os Diáconos permanentes 

5.7 IRMÃOS FALECIDOS (4° ELENCO 2010 E 1º ELENCO 2011) 

"A fé no Cristo ressuscitado sustenta a nossa esperança e mantém 
viva a comunhão com os irmãos que repousam na paz de Cristo. Con­
sumiram a vida na Congregação e não poucos sofreram até mesmo o 
martiJio por amor do Senhor ... A sua lembrança é estímulo para conti­
nuarmos com fidelidade a nossa missão" (C 94). 

FALECIDOS 2010 • 4° ELENCO 
NOTA: Apresenta-se o 4° elenco de fa lecidos em 2010, cujos nomes chegaram 

depois da publicação dos ACG 409. 

Q '1101\IE LLGAR DA MORTE DATA IDADE INSP 

p CESARIO Francesco Napoli (Itália) 27- 12-2010 84 IME 

p DABROWSKJ Arkadiusz Bydgoszcz (Polônia) 2 1-1 2-2010 84 PLN 

p FRACASS I Angelo Civitanova Marche (Itália) 21 -1 2-2010 81 ICC 

p GOUGAIN Jean Toulon (França) 22-12-201 O 92 FRB 

p GURGEL Raimundo Benevides Recife, PE (Brasil) 30-10-2010 76 BRE 
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Q ~OME Ll'GAR DA :\IORTE DATA IDADE INSP 

p KERKETTA Elias Maligaon, Guwahati (Índia) 2 1-1 2-2010 79 ING 

p NlETO TINJACA Jorge Medell in (Colômbia) 30-12-2010 85 COM 

Foi Inspetor por seis anos Niterói (Brasil) 14-10-2010 92 BBH 

p POULIN Hector Brandon. FL (USA) 27-1 2-20 10 78 SUE 

L SERRANO GUZMÁN Rafael Sevilla (Espanha) 23-1 2-2010 76 SSE 

p TOHI LL Bernard Ho ng Kong (China) 2 1-1 2-2010 9 1 CIN 

Foí Inspetor por 7 anos, por 6 anos. 
Co11selheiro Regional e por 12, Manique do Estoril (Po11ugal) 05-08-201 O 77 POR 
Co11selheiro Geral para as Missões 

p VÁSQUEZ PACHECO Adán San José (Costa Rica) 29-1 2-2010 75 CAM 

p WALSH James Manchester (Grã Bretanha) 18-1 2-2010 92 GBR 

FALECIDOS 2011 -1º ELENCO 

Q !'óOME Ll'GAR DA MORTE DATA IDADE INSP 

p ALESSANDRI Charles Béziers (frança) 02-04-2011 88 FRB 

p ALMEIDA GORDILLO Jorge Guayaquil (Equador) 07-04-20 11 94 ECU 

L AMBROGIO Anthony SL Petersburg, FL (USA) 07-02-20 11 76 SUE 

p AMBROSIO Eduardo Francisco Belo Horizonte (Brasil) 30-01-20 li 80 BCG 

p APARICIO SEIZNA Gregorio B ilbao (Espanha) 24-03-20 li 86 SBI 

L ARIANO Giulio Turim 13-02-2011 88 ICP 

p AYLWARD Terence Manchester (Grã Bretanha) 23-01-20 11 87 GBR 

p BERNARD! Umbe110 Turim 18-0 1-2011 79 ICP 

p BOLDETTI Alfonso Roma 09-04-2011 89 ICC 

p BRJCENO GUEDEZ Rogerio Medellin (Colômbia) 12-01 -20 11 86 COM 

p BURZIO Francesco 
Castelnuovo Don Basco 
(Itália) 

19-03-20 li 58 ICP 

p BUZZETTI Cario Lyon (França) 06-03-201 1 67 FRB 

p CAPRJOGLIO Arturo Turim 17-03-20 11 88 ICP 

p CARBOGNO Bernabe Corrado Veneza-Mestre ( Itália) 23-03-2011 83 INE 

L CASTELAIN Bernard Toulon (França) 25-02-20 11 73 FRB 

Civitanova Marche Alta 
p C ECCHINI Franccsco (Itál ia) 

0 1-03-2011 91 ILE 

p C HIARJ Vittorio Monza ( ltál ia) 11 -02-20 li 73 ILE 
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Q NOME Ll'GAR DA MORTE DATA IDADE INSP 

p CHI OSSO Giacomo Lodovico Turim 31-01-20 11 88 SUE 

E CORONADO CARO Jesús Maria Bogotá (Colômbia) 01 -01-2011 92 

Foi por 9 cmos Prefeito Apostólico 
de Ariari (Coló111bia). por 8. Bispo 
Ordinário de Girardot (Colômbia), Bcppu (Japão) 12-09-2010 90 GIA 
por 12. Bispo Ordinárfo de Duitama~ 
Soga111oso (Colômbia), e por 6, Bispo 
emérito 

p CUADRA GONZÁLEZ Cayctano Ourense (Espanha) 13-01-2011 79 SLE 

p DE FERRARI Rolando Santiago do Chile 20-03-2011 83 CIL 

L 
DE LA FUENTE MARTÍNEZ Madrid (Espanha) 03-03-20 11 79 

SMA 
Gregorio SBI 

p De SOUZA Woldinei Junior Joaçaba, SC (Brasil) 02-01-2011 29 BPA 

p DELLA BIANCA Quimo Caracas (Venezuela) 22-02-2011 96 YEN 

L ESTÉBANEZ LLORENTE Antonio A Corulia (Espanha) 12-03-2011 69 SLE 

FERNÁNDEZ MAQUIEIRA Rafael 
Fernando de la Mora 

p 
(Paraguai) 03-03-20 11 80 PAR 

p FERRETE CARRASCO Antonio Sevilla (Espanha) 02-03-2011 88 SSE 

p FILIPEC Yáclav 
Uherské Hradiste (Rep. 

01 -04-201 1 91 CEP Checa) 

p FOGLI ATTI Pierino Córdoba (Argentina) 10-02-20 11 87 ARN 

p GIRARDO Florentino San José (Costa Rica) 28-02-20 11 91 CAM 

p GRZESIAK Florian Racibórz (Polônia) 03-03-20 11 87 PLS 

p GUÉNÊ Claude Toulon (França) 04-03-2011 77 FRB 

p GUGGEMOS Michael Seeg - Aligau (Alemanha) 12-03-20 11 79 GER 

p GUTIÉRR.EZ LÓPEZ Jcsús Antonio 15-01-20 11 83 COM 
Medellin (Colômbia) 

p GUZMÁN LUCERO Carlos Emílio Medel lín (Colômbia) 20-03-2011 42 COM 

p HLINKA Anton Trencín (Eslováquia) 26-03-2011 84 SLK 

p IZAKOVIC Jozef Bratislava (Eslováquia) 16-02-2011 87 SLK 

p KAJGARULA Edwin Rutat inisibwa Kiria-ini, Nyeri (Quênia) 14-03-20 11 44 AFE 

p LAGES António Lorena (Brasil) 08-02-20 11 102 BSP 

L LAPUENTE ALCUBERRO Ángel Arévalo (Espanha) 20-03-20 11 81 SMA 

p LEMEQUE Eliseu Moatize, Tete (Moçambique) 07-04-2011 38 MOZ 

p LEWANDOWSKI Kazirnierz Szczecin (Polônia) 25-03-2011 63 PLN 

p LOR.ENZO INYESTO Ángel León (Espanha) 01-04-2011 86 SLE 

p MACA RIO Lorenzo Roma 02-03-2011 76 UPS 



DOCUMENTOS E NOTÍCIAS 85 

Q :'iO!\IE Ll'GAR DA !\IORTE DATA IDADE l'.'ISP 

p MAIORANA Aurelio Pcdara (Itália) 28-03-20 11 96 ISI 

p MANDIC Marinko Sta Maiia Tlahuitoltepec (Méx.) 07-03-201 1 84 MEM 

p MARTELLA José Orlando Buenos Aires (Argentina) 23-01 -20 11 79 ARS 

p MARTÍN NOTAR.10 Antonio Sevi \ la (Espanha) 13-02-20 11 95 SSE 

p McDONALD Alan Cedric Adelaide (Austrália) 09-02-2011 92 AUL 

p MED.lohn lmphal, Manipur (Índia) 25-01-2011 94 IND 

Foi Inspetor por seis mws 

L MINHOF Edmund Jünkerath (A lemanha) 04-04-20 li 79 GER 

p MOLAR.O Teofilo Turim 24-01 -2011 72 ICP 

L NOCCHI Valentino Roma 04-0 1-20 11 87 ICC 

p NUGENT Francis Edward Turim 20-01-20 11 89 ICP 

L ORJZIO Giovanni Turim 24-02-201 1 94 ICP 

L PANNEKEET Bruno Assei (Holanda) 19-02-2011 75 BEN 

L PARANTHARA Joseph Calcutta (Índia) 06-04-20 11 79 INC 

L PARDO RINCÓN Ramón Josué Bogotá (Colômbia) 12-03-201 1 84 COB 

L PAYET Edm1111rl Toulon (França) 14-01-2011 86 FRB 

L PEIRA Rocco Turim 15-01 -2010 90 ICP 

p PEREIRA Francisco António Vendas Novas (Portugal) 14-03-20 11 89 POR 

p PETRY Ivo Porto Alegre (Brasil) 09-0 1-201 1 78 BPA 

L PRASCI-1 Maximilian Amberg (A lemanha) 08-02-20 11 82 GER 

p PR.ZYBYLSKI Tadeusz Kraków (Polônia) 23-01-20 11 83 PLS 

p R.ANSENIGO Pasquale Roma 02-03-201 1 78 ILE 

p R.EGNAUT André Caen (França) 06-01 -2011 90 FRB 

p RESENDE Francisco David Belo Horizonte (Brasil) 14-01-2011 85 BBH 

I' RIVADENEIRA José Sevilla Don Basco (Equador) 0 1-03-20 11 66 ECU 

p ROJAS ANDRADE Rimsky Maria Santiago do Chile 28-02-201 1 54 CIL 

p RYBINSKI Marek Manouba (Tunísia) 18-02-20 11 33 
IRIJ 
PLE 

p SIMIONATO Provino Turim 08-04-20 11 84 ICP 

p SI PKOVSK Y Bernardin Ilava (Eslovênia) 23-01-201 1 87 SLK 

p SPADONI Leo Passirana di Rl10, MJ (Iti1l ia) 18-0 1-2011 80 ILE 

p STEIGENBERGER Johannes Gmundcn (Áustria) 19-0 1-20 11 82 AUS 

L TIERNEY David St. Pctersburg, FL (USA) 28-01-20 11 93 SUE 

L VIGUIÉJean Toulon (França) 10-01-201 1 82 FRB 

p WAGNER Klemens Daun (Alemanha) 27-03-2011 76 GER 




